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  Domicílio


  Olá, eu sou o professor Bruno Zampier e estamos estudando a parte geral do direito civil. Chegou o momento de falarmos sobre domicílio. O domicílio é o título 3 do livro das pessoas. O título 1 é pessoa natural. O título 2, pessoa jurídica. O título 3, domicílio. O que viria a ser o domicílio? Lembrem-se, o domicílio nada mais é do que a sede jurídica da pessoa. Ou seja, domicílio é o local, o lugar onde o sujeito se encontra com a habitualidade praticando ali os atos da sua vida civil. É o lugar onde cada um de nós comumente está e, neste local, praticamos os principais atos de nossa vida civil. Ou seja, o domicílio é importante de ser regulamentado na parte geral do Código Civil porque ele vai trazer uma série de consequências no direito das obrigações, no direito contratual, na responsabilidade civil, no direito das coisas, no direito de família, no direito das sucessões, mas não apenas. O domicílio vai trazer muita repercussão também na seara do processo civil. Ou seja, o domicílio é um estudo super importante e nós vamos reparti-lo em duas partes. Primeiro, vamos estudar o domicílio da pessoa natural e depois vamos estudar o domicílio da pessoa jurídica. Começando pela pessoa natural. O domicílio da pessoa natural tem uma regra, e esta regra está no artigo 70 do nosso Código Civil, que diz que o domicílio da pessoa natural é o lugar onde ela se estabelece a sua residência com ânimo definitivo. Domicílio da pessoa natural, lugar onde ela se estabelece com a sua residência, e com ânimo definitivo. Ou seja, o que esse artigo 70 quer trazer como regra é a retirada do caráter transitório. Se eu passo um feriado, tiro férias, fico num hotel dez dias, aquele hotel passa a ser o meu domicílio? Resposta. Não. Não passa a ser meu domicílio. Porque eu não estou ali com este caráter com este ânimo de definitividade. Então, onde eu estabeleço a minha residência, e eu tenho liberdade, em tempos de paz, de escolher onde eu quero residir dentro do Brasil, como brasileiro que sou, onde eu escolho a minha residência, onde há um ânimo definitivo, ali será o meu domicílio, conforme o artigo 70. Mas essa regra dos 70, ela vai ter vários acréscimos ou exceções. Então, os artigos seguintes, dos 71 em diante, ele vai trazer estas regras excepcionais ou adicionais. E eu começo com a chamada regra do domicílio múltiplo. Pergunta. É possível que uma pessoa natural tenha duas ou mais residências onde ela viva alternadamente? Sim, é possível. Numa época da minha vida, eu trabalhava bastante no Rio de Janeiro e não me desfiz da minha casa em Belo Horizonte. Então eu tinha um apartamento no Rio de Janeiro e um apartamento em Belo Horizonte, onde eu vivia alternadamente, a depender das semanas do meu mês. Pergunto, qual desses dois apartamentos deveria ser considerado meu domicílio? Resposta do artigo 71 do Código Civil. Os dois. Se ficar provado que eu vivo alternadamente nestes dois locais, não há problema nenhum dos dois serem considerados o meu domicílio. Nesse caso, teremos o chamado domicílio múltiplo, sem qualquer problema. Segunda regra. É possível que alguém não tenha residência? Claro, Bruno. Os moradores de rua é um exemplo clássico. Eles não têm uma residência fixa. Tudo bem. Mas essas pessoas terão domicílio? Resposta. Sim, elas terão domicílio. O domicílio da pessoa que não tem residência será o local no qual ela for encontrada. Ter-se-á por domicílio da pessoa natural que não tenha residência habitual o lugar onde ela for encontrada. Então, um morador de rua que está ali debaixo de uma marquise ou num banco da praça, pode olhar para ele e pensar a partir de agora. O domicílio dele é qualquer lugar no qual ele for encontrado. Isso é o que nos diz o artigo 73 do Código Civil. Um fenômeno muito comum que acontece hoje, especialmente com profissionais liberais, é eles trabalharem em mais de uma cidade. Então, às vezes, o sujeito é de São Paulo, mas trabalha em Osasco, em Santo André, em São Caetano, ele trabalha em Cotia, um dia da semana ele vai para Campinas. Ora, se o sujeito trabalha em locais diversos, ele possivelmente se relaciona com outras pessoas nesses locais. E para as relações concernentes à profissão, todos esses locais poderão também, também, é uma adição, também, todos esses locais poderão também serem considerados o seu domicílio. Aqui chamaremos de domicílio profissional.
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